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Resumo 

Introdução 

 

O envelhecimento biológico pode ser definido como uma série de mudanças 

cumulativas, progressivas e intrínsecas, funcional e estruturalmente deletérias (ARKING et 

al., 1996). Ele é um processo multifatorial atribuído a componentes genéticos e ambientais, 

levando a senescência celular, podendo ocorrer tanto in vivo como em in vitro. Isto ocorre 

devido à capacidade limitada de divisões celulares ocasionando um declínio gradual da 

capacidade de proliferação e funcionalidade das células (CRISTOFALO et al., 1994; 

EFFROS, 2001; HAYFKICK, 2007; OLSON, 1987; PAZZOLI e STEWART, 2008).  

 As células-tronco têm como características principais a capacidade de auto-renovação 

e a diferenciação em múltiplas linhagens celulares, desenvolvendo assim um papel central na 

formação e na renovação dos tecidos, na regeneração e na homeostasia do organismo, durante 

o desenvolvimento, no processo de envelhecimento e nas lesões (PISCAGLIA, 2008). 

 A longevidade das células dependente do controle da expressão de vários genes 

envolvidos na proliferação, no controle do ciclo celular e na diferenciação. A grande 

diversidade de atividade das células-tronco em diferentes tecidos torna importante a 

compreensão dos mecanismos reguladores que controlam as suas duas propriedades: a 

autorenovação e a diferenciação (FUCHS e SEGRE, 2000).  .  

 

Metodologia 

 

As células-tronco foram obtidas do volume aspirado excedente da medula óssea de 

pacientes que participaram de um ensaio clínico após assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). A medula óssea foi fracionada em um gradiente de densidade 
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gerado por centrifugação sobre Histopaque.  A fração mononuclear foi colocada em cultura 

com meio DMEM suplementado. A cultura foi mantida em estufa a por 4-5 dias para a adesão 

das células mesenquimais e cultivadas até a quarta passagem. Para caracterização 

mesenquimal, as células passarão pela diferenciação mesodérmica e citometria de fluxo.  O 

crescimento celular será monitorado, determinando-se o número de vezes que a população 

duplica (PD), até ser evidenciado pela parada do ciclo celular. Avaliação da senescência 

celular será mensurada por meio da beta-galactosidase e será realizada a dosagem da proteína 

p16 através da técnica de imunocitoquímica. Para análise da expressão gênica das proteínas 

relacionadas com o ciclo celular, será realizada técnica de qRTPCR utilizando kits Super-

Arrays APHS-020 Human Cell Cycle.       

 Dessa forma este trabalho visa comparar a expressão de genes relacionados com o 

controle do ciclo celular na diferenciação e na senescência de células-tronco mesenquimais 

humanas in vitro. 

 

Resultados 

 

 Até o momento foram obtidas quatro amostras provenientes de medula-óssea, onde 

cada uma teve a fração mononuclear separada e colocada em cultivo celular, encontrando-se 

na etapa de expansão celular para posterior diferenciação celular e avaliação da senescência 

celular. 

 

Conclusão 

 

Visto que o presente trabalho se encontra em andamento e os procedimentos até então 

realizados são iniciais, não é possível aferir uma conclusão. 
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